


Duração média do passeio: 1h 
Extensão aproximada: 300 m 
Grau de dificuldade: fácil 
Tipo de percurso: linear  
Ponto de partida: Parque de estacionamento à entrada de Cacela Velha

Informações úteis

ITINERÁRIO 
LITERÁRIO DE 
CACELA VELHA



Pontos de paragem

Rua Eugénio de Andrade

Miradouro da Igreja Matriz 

Igreja Matriz

Rua Abû al-‘Abdarî

Largo Ibn Darraj al-Qastalli
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E, se ainda não está familiarizado 
com o significado desta 
expressão, começamos este 
passeio justamente a falar dos 
ventos. Isto porque também a 
história de Cacela se forjou numa 
luta entre forças ora vindas de 
norte e oeste, ora de sul e leste, 
determinando mais do que apenas 
o clima ou a temperatura das 
águas. Como verá, se ainda não 
está convencido, há mais nesta 
paisagem do que praias a perder 
de vista, sol e águas tépidas.

Numa terminologia proveniente da 
navegação, barlavento refere-se 
ao lado da embarcação que está 
virado para o vento e sotavento, 
o lado oposto. Assim, tendo em 
conta que os ventos dominantes 
no sul de Portugal vêm de oeste, 
o barlavento é o lado ocidental do 
Algarve, de Sagres a Albufeira. Do 
mesmo modo, o lado oriental da 
região, de Loulé até ao Guadiana, 

é considerado o sotavento. Em 
caso de hesitações, há uma 
mnemónica eficaz: barLAvento é 
para os lados de LAgos, enquanto 
soTAvento é para os lados de 
TAvira.

Esta analogia entre a navegação e 
a geografia algarvia não poderia ser 
mais precisa. Entre a serra e o mar, 
a história do Algarve e de Cacela 
Velha é inseparável das rotas 
marítimas que, através do Atlântico, 
ligaram o Mediterrâneo ao mundo. 
Naturalmente, a ocupação humana 
deste território antecede-as e é 
antiquíssima, como o comprova 
o seu património megalítico. Na 
Quinta da Nora e na Herdade 
da Marcela, muito próximas de 
Cacela, encontraram-se túmulos 
que, estudados pelo arqueólogo 
algarvio Estácio da Veiga, nos finais 
do século XIX, foram classificados 
como Monumentos Nacionais. 
Infelizmente, e apesar disso, estão 
hoje desaparecidos. Pertenceriam 
a um conjunto de jazigos que 
inclui o túmulo megalítico de Santa 
Rita, com cerca de 4500 anos, 
identificado e estudado já nos 
primeiros anos deste milénio.

Vai agora entrar em 
Cacela Velha, uma 
pérola do “sotavento 
algarvio”.
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Na Quinta da Manta Rota 
encontram-se vestígios de uma 
antiga villa e de um complexo 
industrial de produção de ânforas, 
sinal claro da atividade industrial 
e comercial da região (Garcia, 
2008: 21-22). Tal é a abundância 
de vestígios encontrados ao 
seu redor que é provável que 
Cacela Velha fosse já povoada 
nesse período. De qualquer 
forma, desenha-se desde o 
início outro traço característico 
desta paisagem: um povoamento 
disperso entre a costa e o interior, 
numa complementaridade entre os 
riquíssimos recursos marinhos e 
terrestres.

Assim, se os vestígios da 
presença romana junto ao litoral 
testemunham a conservação e 
transformação de pescado, bem 
como a produção de cerâmica, 
entre o barrocal e a serra, sistemas 
de irrigação como a barragem 
romana da ribeira da Hortinha, 
próxima de Santa Rita, revelam 
uma agricultura organizada e 
desenvolvida, uma paisagem com 
água em abundância, recortada 
por vinhas, campos de trigo, hortas 
e pomares (Garcia, 2008: 23-26).

Desde muito cedo, o mar terá 
sido uma ligação ao mundo, 
configurando uma amálgama de 
influências que viria a caracterizar 
a cultura, o património e a 
paisagem de Cacela. Mesmo antes 
da ocupação romana, cúneos, 
fenícios e cartagineses terão 
utilizado este ponto do litoral como 
entreposto comercial com ligação 
ao Mediterrâneo. Infelizmente, 
são poucos os vestígios da sua 
presença, e é apenas a partir do 
período romano que a ocupação 
humana deste território deixa 
pistas suficientes para imaginar o 
que seria a vida nesta região. Fica 
a certeza de que o mar foi, desde 
logo, um dos principais recursos 
das populações locais e uma via 
comercial efervescente. A poente 
das atuais muralhas de Cacela 
Velha existiram tanques para a 
salga de pescado e preparação 
de pastas de peixe, agora 
desaparecidos, mas ainda visíveis 
no princípio do século XX. 

Na Quinta do Muro encontra-se 
identificado e escavado um forno 
romano de planta retangular 
utilizado para o fabrico de materiais 
de construção e cerâmica. 
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Voltemos por um 
momento ao presente. 
Ao entrar na aldeia, 
a primeira rua que 
encontramos à 
esquerda chama-se 
Sophia de Mello 
Breyner Andresen 
(foto 1).

Esta não é a única rua dedicada 
a um poeta neste passeio, como 
descobrirá em breve. Todas o são, 
graças ao projeto toponímico da 
Câmara Municipal de Vila Real de 
Santo António levado a cabo, em 
2009, pelo Centro de Investigação 
e Informação do Património de 
Cacela.

Guiar-nos-emos assim por estas 
ruas pela mão dos seus poetas, 
procurando compreender de 
que modo, século após século, 
os ventos da história moldaram a 
paisagem que agora se nos revela 
ante os olhos, na sua grandeza e 

no seu detalhe, fonte de inspiração 
e berço de tantos deles. Mas antes 
de seguirmos Sophia de Mello 
Breyner Andresen, eis uma breve 
apresentação:

Sophia é uma das mais reconhecidas 
escritoras nacionais do século XX 
e foi a primeira mulher a receber o 
Prémio Camões, o maior galardão 
literário da língua portuguesa. 

A poeta nasceu no Porto, em 6 de 
novembro de 1919, no seio de uma 
família aristocrata, comerciantes 
de vinho do Porto e proprietários 
da Quinta do Campo Alegre, hoje 

Rua Sophia de Mello 
Breyner Andresen

1
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Foto 1: Rua Sophia de Mello Breyner Andresen.

Jardim Botânico do Porto, onde a 
poetisa viveu grande parte da sua 
infância e adolescência e cujas 
vivências estão bem presentes na 
sua obra. Na sua juventude, Sophia 
frequentou Filologia Clássica na 
Universidade de Lisboa, travando 
amizade com autores influentes 
como Ruy Cinatti e Jorge de Sena. 
Foi por essa altura que publicou os 
seus primeiros versos nos célebres 
Cadernos de poesia, em 1940. 
Acabaria por não concluir o curso, 
dedicando-se antes à poesia. 

Casou e foi mãe de cinco filhos, 
o que a impeliu a escrever 

também uma incontornável obra 
infantojuvenil. Sophia destacou-
se ainda na produção de contos, 
artigos, traduções, ensaios e teatro, 
tendo recebido inúmeros prémios 
ao longo da sua carreira. A sua 
obra caracteriza-se pela sobriedade 
e rigor da expressão, a par de uma 
sensibilidade consensualmente 
admirada (Vilela, 2013). 

Na sua poesia está presente uma 
profunda ligação às memórias de 
infância e à natureza, da qual se 
destaca, sem dúvida, o mar.

06R u a  S o p h i a  d e  M e l l o  B r e y n e r  A n d r e s e n



Ainda assim, a sua história não se 
escreveu apenas com palavras: 
manteve sempre uma forte 
oposição ao regime salazarista, 
apoiou a candidatura de 
Humberto Delgado à Presidência 
da República e foi eleita, após 
a Revolução de 25 de Abril 
de 1974, para a Assembleia 
Constituinte pelo Partido 
Socialista. Sobre si, escreveu:

Sophia de Mello Breyner Andresen 

([1967] 1996: 89)

[…] 

A terra o sol o vento o mar 

São a minha biografia e são meu rosto

Por isso não me peçam cartão de identidade 

Pois nenhum outro senão o mundo tenho 

Não me peçam opiniões nem entrevistas 

Não me perguntem datas nem moradas 

De tudo quanto vejo me acrescento

E a hora da minha morte aflora lentamente 

Cada dia preparada

Poema
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Como adivinhada no poema, a 
sua morte deu-se aos 84 anos, 
no dia 2 de julho de 2004. Os 
seus restos mortais descansam 
no Panteão Nacional, na Igreja de 
Santa Engrácia, em Lisboa.

Agora, se aceitarmos a sua mão 
imaginada, e avançarmos um 
pouco pela sua rua, cerca de 25 
metros, podemos ver à esquerda, 
na parede de uma casa, e um 
pouco acima do nível dos olhos, 
um azulejo com o poema que 
dedicou a Cacela:

Sophia de Mello Breyner Andresen 

([1962] 1995: 101)

As praças-fortes foram conquistadas 

Por seu poder e foram sitiadas 

As cidades do mar pela riqueza

Porém Cacela 

Foi desejada só pela beleza

A conquista 
de Cacela
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Refere-se a poetisa à conquista de 
Cacela por D. Paio Peres Correia, 
mestre da Ordem de Santiago, que 
em 1238, à frente de um exército 
de freires e mercenários, como 
uma nortada, veio mudar esta 
paisagem para sempre. 

Diz a história que, estando no 
Alentejo, em Aljustrel, com os 
homens reticentes em enfrentar 
a inimizade da serra, D. Paio 
procurou conselho junto de um 
experiente mercador local que 
indicou a melhor forma de chegar 
ao Algarve. 

Furtivamente, assim, uma hoste 
de forças mercenárias conseguiu 
atravessar a serra e tomar o 
castelo de Estômbar, mandando 
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recado aos freires que, de 
seguida, cruzaram também para 
o Algarve e tomaram Alvor. Ora, 
fragilizados pela proximidade 
dos cristãos, que realizavam 
constantes escaramuças, os 
almóadas de Silves, então 
principal cidade do Algarve, 
propuseram a D. Paio uma 
permuta: Estômbar e Alvor por 
Cacela. 

Foi assim esta praça-forte trocada 
em vez de conquistada, como 
referido no poema de Sophia, 
facto que não diminui a sua 
importância estratégica, nem a sua 
evidente beleza. O seu valor está 
bem patente nos termos da troca: 
duas por uma, Estômbar e Alvor 
por Cacela. 

Aparentemente, esta fortificação 
interessava a D. Paio pela 
proximidade a Ayamonte. Seja 
como for, tal como a cidade 
andaluza, Cacela foi doada por 
D. Sancho II à Ordem de Santiago 
em 1240, dois anos depois da 
suposta troca (Magalhães, 2012: 
17-20).

Estas foram as primeiras rajadas 
de vento norte que viriam a 
anexar o Algarve ao então jovem 
reino de Portugal, conquista que 
estaria completa no espaço de 
uma década e que mudaria para 
sempre a paisagem de Cacela e 
da região.
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Foto 2: Rua Teresa Rita Lopes.

Regressemos de 
novo ao presente. 
Logo depois da casa 
onde está o poema 
de Sophia, também 
à esquerda, fica a 
Rua Teresa Rita 
Lopes (foto 2).
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Teresa Rita Lopes (2009: 61)

Cacela é um poema de poucos versos: 

quatro ruas desaguando num largo ao abrigo das muralhas,  

a igreja, o cemitério logo ali. 

Os mortos dão vaias aos vivos. 

Aluado, o mar procura a terra. 

Seus frutos esguicham sumo sobre os das árvores, caídos no chão.

Cacela Velha

Na primeira casa, à direita, 
está um outro azulejo no 
qual se lê:

2

Rua Teresa 
Rita Lopes
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Este é o poema que Teresa Rita 
Lopes dedicou a Cacela. Nascida 
em Faro, a 12 de setembro de 
1937, a autora deixou o Algarve 
para frequentar a Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Lisboa. Perseguida pela ditadura 
salazarista, Teresa Rita Lopes 
acabaria por exilar-se em Paris, 
onde lecionou e concluiu o 
doutoramento na Sorbonne. 

Regressada a Portugal depois 
da Revolução de 25 de abril de 
1974, a autora algarvia participou 
na fundação da Universidade 
Nova de Lisboa, onde lecionou 
e desenvolveu a sua atividade 
académica.

Teresa Rita Lopes é uma das 
mais conceituadas especialistas 
em Fernando Pessoa,1 tendo 
colaborado em edições críticas 
e publicado diversos trabalhos 
e inéditos do poeta, além de 

contribuir para os estudos 
pessoanos com uma extensa 
produção científica. 

A par da atividade académica, 
é também escritora, poetisa e 
dramaturga, com diversos textos 
publicados e levados à cena, 
nacional e internacionalmente. 
A sua obra espelha em grande 
parte um Algarve rememorado e 
contado com afeto. Não apenas 
Faro, sua terra natal, mas também 
Cacela e Alcoutim, onde a autora 
passava as férias e de onde eram 
originários os seus avós.

1. Fernando Pessoa (Lisboa, 1888-1935) é o mais conhecido, traduzido e 

estudado poeta português. Pessoa escreveu sob diversos heterónimos, que 

correspondiam a personagens complexamente criadas pelo autor, sendo as 

mais conhecidas Álvaro de Campos, Ricardo Reis e Alberto Caeiro.
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Aprecie então a sua rua, que desce 
ligeiramente, com vista para os 
montes entre os quais corre a ribeira. 
Escolha um lugar, sente-se numa das 
escadinhas ou num dos parapeitos 
e deixe-se levar pelas suas palavras, 
aceitando o seu convite para 
relembrar esse precioso tempo da 
infância, as férias, os dias que corriam 
longos, as aventuras… como neste 
excerto em que Teresa, excelente 
contadora de histórias, nos fala de 
uma das mulas da sua avó:

Houve outra [mula] que tinha medo dos comboios. O que era mes-

mo azar porque a horta dos meus avós foi sacrificada ao Progresso: 

o Caminho-de-Ferro cortou-a ao meio e o comboio quase entra pela 

casa adentro. (Ainda hoje é assim. A cada passagem tudo treme e 

tilinta: loiça, móveis, janelas.) Naquele tempo, a mula, na ramada, 

quase partia a manjedoura aos coices. Quando o comboio se apro-

ximava, eu tapava os ouvidos e fechava os olhos. Abria-os depois, a 

medo, sempre à espera de que a mula tivesse derrubado a porta da 

ramada e os muros e tudo. Isso nunca aconteceu. Mas, uma vez, um 

amigo da minha Avó (enfermeiro, por acaso), propôs uma terapia de 

choque: trouxe a mula para a rua quando se ouviu o apito do com-

boio, ao longe, e decidiu mostrar-lhe, bem de frente, que um com-

boio não era nenhum bicho de sete cabeças. O resultado foi falado: a 

mula partiu a arreata com que a seguravam, derrubou o enfermeiro 

e mais cinco vizinhos e tudo o que encontrou pela frente, e chegou à 

estação antes do comboio. É preciso dizer que data de então a minha 

profunda desconfiança em relação aos tratamentos psiquiátricos: 

dirigidos a mulas ou pessoas, é sempre a mesma incompreensão dos 

abismos da nossa insondável psique. (Lopes, 2005: 40)
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Deixe agora a Rua 
Teresa Rita Lopes, as 
suas memórias de 
infância e este universo 
rural que a autora tão 
bem retrata e dirija-se 
ao largo, junto à 
Cisterna (foto 3).

Foto 3: Cisterna.

Esta cisterna foi construída após 
o terremoto de 1755, que afetou 
Cacela Velha profundamente, no 
local onde ficava o pelourinho. 
Diz-se que a Igreja Matriz, a 
Misericórdia,  as casas da câmara 
e a própria fortaleza ruíram, de tal 
forma que os canhões foram parar 
lá abaixo, ao areal junto à foz da 
ribeira (Cruz, 2017).

O forte que vê à sua esquerda (foto 
4), portanto, foi recuperado após o 
terremoto, tendo as obras levado 
algumas décadas a concluir.
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Foto 4: Forte de Cacela Velha.

No fim do século XIX, o forte foi 
ocupado pela Guarda Fiscal, hoje 
Brigada Fiscal da Guarda Nacional 
Republicana, que continua a fazer 
uso das instalações. Infelizmente, 
por isso, o interior do forte, com 
as suas casas de guarda, pátio e 
cisterna, não são visitáveis.

Desça para o largo em frente ao 
forte e dirija-se ao miradouro.

3

Miradouro 
do Forte

A partir deste ponto, pode apreciar 
a paisagem a nascente de Cacela 
Velha. À esquerda adivinham-se 
campos e pomares. Em frente, pode 
observar o início da Ria Formosa 
e toda a costa litoral até à foz do 
Guadiana. 
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Em baixo, escondida, fica a 
Ribeira de Cacela, que se revela 
apenas ao desaguar na ria, 
e que é cenário de uma das 
lendas locais:

No Sítio da Igreja [designação popular de 

Cacela Velha] havia um forno de cozer 

pão e um moinho de água que moía 

milho. Esse moinho funcionava com 

a água que vinha do ribeiro de Cacela 

onde havia um açude e umas comportas. 

Naquele tempo havia sempre água no 

ribeiro de Cacela, até no Verão. 

O ribeiro também tinha nas margens 

um grande canavial e uns eucaliptos. 

Metia medo. A minha irmã Maria, que já 

morreu, quando era pequenina dizia que 

via perto do moinho um mourinho de 

barrete encarnado e que, quando o via, 

ficava cheia de medo e fugia para a nossa 

casa que ficava na fazenda da Torrinha.

Contado por Edolino Gonçalves (nascido em 

1934), em Santa Rita, Vila Nova de Cacela 

(Fernandes, 2007: 22)
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Nesta encosta, na direção da 
ribeira onde decorre a lenda, 
existiu na época islâmica um 
conjunto de habitações que 
formaria um bairro no lado de fora 
dos muros, servido por um antigo 
poço. E mesmo por baixo dos 
seus pés, neste largo à frente do 
forte, escavações arqueológicas 
revelaram a existência de silos 
de armazenamento, também 
do período islâmico, onde eram 
guardadas as provisões, protegidas 
assim dentro das muralhas (Silveira, 
2019). Não é pois por acaso que o 
imaginário popular disseminou a 
ideia de riquezas deixadas pelos 
mouros, enterradas e escondidas, 
tantos devem ter sido os vestígios 
encontrados espontaneamente ao 
longo dos tempos.
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Estas lendas transmitidas de geração 
em geração são mais uma evidência 
de que as nortadas que, no século 
XIII, fizeram regressar a cristandade a 
esta parte do mundo não apagaram 
as marcas deixadas pelos ventos de 
Levante que as antecederam. Com 
efeito, apesar de estes últimos não 
serem os predominantes, são talvez 
os mais carismáticos e os que de 
forma mais particular identificam o 
Algarve.

E é deste modo também que a 
presença árabe caracterizou Cacela e 
a sua paisagem natural, arquitetónica 
e cultural de forma muitíssimo singular. 
Porque foi efetivamente no período 
islâmico que Cacela Velha conheceu o 
seu apogeu. Eis a história:
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2. A Tabula Rogeriana é um livro escrito pelo geógrafo Abu Abdallah 

Muhammad Al-Idrîsî, no século XII, que descreve a Eurásia e o Norte da África 

e incluiu mapas, tendo sido encomendado pelo rei Rogério II da Sicília. 

3. Após o fim do Califado de Córdoba em 1031, o al-Andalus dividiu-se em 

pequenos reinos independentes conhecidos como taifas. 

4. Um iqlîm era uma unidade administrativa, com sede numa povoação ou 

castelo, dentro de uma cura. 

5. Cura é a designação das demarcações territoriais nas quais ficou dividido o 

al-Andalus, a antiga Península Ibérica islâmica, durante o emirado e o califado 

de Córdova.

Depois da queda do império 
romano, o silêncio deixado por 
bizantinos e visigóticos, por falta de 
vestígios históricos, foi quebrado 
com a chegada dos omíadas à 
Península Ibérica que, no século 
VIII, como o Levante, trouxeram a 
memória adivinhada dos desertos. 
Deram início ao que viria a ser 
conhecido como o al-Andalus 
na Península Ibérica, que incluía 
todo o atual território do Algarve. 
Com vista sobre a costa até à 
foz do Guadiana, e guardando 
a primeira barra a oriente da Ria 
Formosa, ligação natural entre um 
território com abundantes recursos 
naturais e o mar, Cacela Velha terá 
começado a ganhar importância  
a partir do emirado de Abd al- 

-Ramhmân I, no século VIII. Al-Idrîsî, 
autor da famosa Tabula Rogeriana,2 
descreveu-a no início do século 
XII como “uma fortaleza construída 
à beira-mar. Está bem povoada e 
há nela muitas hortas e campos 
de figueiras” (in Coelho, 1989: 
66). Assim, ao longo dos séculos 
em que pertenceu ao al-Andalus, 
especialmente durante o Califado 
de Córdoba e o período das taifas,3 
Cacela Velha passou de uma 
modesta povoação rural a sede de 
um vasto iqlîm4 anexo à cura5 de 
Ossónoba (região de Faro), altura 
em que terá sido, possivelmente, 
a cidade mais importante do 
sotavento algarvio (Tahiri, 2009: 
29-31).
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Deixemos, por um 
instante, Cacela 
no seu tempo de 
maior esplendor 
e regressemos ao 
presente.

Dirija-se ao largo onde está a 
cisterna e procure, na parede do 
edifício anexo à igreja,6 à esquerda, 
o conjunto de azulejos em que se lê: 
Largo Ibn Darraj al-Qastalli (foto 5).

6. Entre a Igreja Matriz e o Forte, no pequeno largo que deixa ver o mar, está a 

escultura de Virgínio Moutinho, Árvores (2011).

Ahmed Ibn Darraj al-Qastalli, um 
dos mais célebres poetas do 
al-Andalus, nasceu em Cacela 
Velha em 958, no seio de uma 
família de nobres berberes 
Sanhaja. Era descendente de um 
chefe conhecido por Darraj que, 
tendo recebido estas terras pela 
sua participação na campanha 
de Târik ibn Ziyâd que dera início 
à presença árabe na península, 
emprestou o nome à povoação: 
Darraj Qastalla, de onde provém 
o nome de Cacela (Tahiri, 2009: 
23-26). 

4

Largo Ibn 
Darraj al-Qastalli
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À direita dos azulejos que indicam 
o nome do largo, ao lado da porta, 
podemos encontrar o excerto de 
um dos seus poemas:

Foto 5: Largo Ibn Darraj al-Qastalli. 

Ibn Darraj al-Qastalli 

(in Tahiri, 2009: 174)

Diz à Primavera: 

Estende as nuvens do teu manto 

E abre os teus véus 

sobre os lugares onde brinquei 

Na minha infância.
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[...] 

Quando a minha amiga se aproximou para o adeus 

quando os soluços e os seus suspiros me haviam arrebatado toda a coragem 

suplicou-me que ficasse em nome do nosso amor, da nossa paixão

Enquanto no berço um menino chorando 

incapaz de falar mas hábil em tocar com o olhar 

o ponto sensível da alma…

Desobedeci àquela que poderosa sobre o meu espírito 

intercedia por esta criança 

e a partida arrastou-me para uma longa viagem.

Ibn Darraj al-Qastalli 

(in Coelho 1989: 229)

Apesar de crescer em Cacela e de 
ter chegado mesmo a formar aqui 
família, Ahmed partiu sozinho, aos 
trinta e cinco anos, para tentar a 
sua sorte na corte de Almançor em 
Córdova. Um dos seus poemas fala 
justamente desse adeus à família: 
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O poeta foi bem sucedido: chegando a Córdova, 
conseguiu lugar na corte. Depois da morte de Almançor, 
serviu ainda o herdeiro deste, mas a guerra civil de 1008, 
que poria fim ao califado, obrigou-o a partir com a família 
para Ceuta, onde encontrou breve refúgio. No entanto, 
o desejo de regressar ao al-Andalus fê-lo tentar a sua 
sorte junto dos senhores de Almeria e Valência, sem 
resultados, passando a viver em grandes dificuldades. 
Finalmente, conseguiu lugar na Taifa de Saragoça, junto ao 
rei Mundîr ibn Yahyâ al-Tujîbî, onde viveu um período de 
tranquilidade e bem-estar que chegaria ao fim doze anos 
depois, por razões desconhecidas. Os últimos anos da 
sua vida continuam envoltos em algum mistério, sabendo-
-se que viria a falecer em Denia no ano de 1030 (Tahiri, 
2009: 75-95). Esta vida de errância e instabilidade é bem 
representada nas palavras do próprio:

Tive, em vez de uma longa vida de doçura, 

A travessia de vales e montes lamacentos; 

Em vez de noites breves sob os véus 

O temor da viagem ao seio de infindável treva; 

Em vez de água límpida sob sombras 

O fogo das entranhas queimadas pela sede; 

Em vez do perfume errante das flores 

O hálito esbraseado do meio-dia; 

Em vez da intimidade entre ama e amiga 

A rota nocturna cercado de lobos e génios; 

Em vez do espetáculo dum rosto gracioso 

Desgraças suportadas com nobre constância.

Ibn Darraj al-Qastalli (in Tahiri, 2009: 168)
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Ahmed Ibn Darraj al-Qastalli não foi o único 
poeta célebre da Cacela do al-Andalus. 
Como tal, à direita, entre este mesmo muro 
e a Casa do Pároco (que serve de Centro de 
Informação) encontra uma pequena viela que 
desemboca na Rua Sophia de Mello Breyner, 
que já visitámos, e que homenageia outro 
poeta: Abû al-‘Abdarî (foto 6).

Foto 6: Rua Abû al-‘Abdarî.
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Abû Alí Idrîs Ibn al-Yamânî al-‘Abdarî 
foi um célebre poeta da época 
das primeiras taifas. Apesar de 
se desconhecer o ano do seu 
nascimento, imagina-se que terá 
nascido na primeira década do 
segundo milénio, recebido a sua 
educação em Denia e passado 
grande parte da vida em Ibiza, 
razão pela qual ficou conhecido 
por al-Yâbisî. 

Rua Abû al-‘Abdarî

5

Abû al-‘Abdarî (in Damaj, 2009: 84)

Caminharam até que o Oeste da terra se fez Leste 

e o Leste se fez Oeste. 

A aurora estava ainda coberta por um véu 

e a noite deixava cair um dossel sinuoso, 

como se as estrelas brilhantes fossem tropas 

e, entre elas, a meia lua fosse um tribuno, 

como se a luz do dia fosse uma bandeira carmesim de um cavaleiro 

atrás do qual marchava um poderoso exército, 

como se o rosto de Muyâhid fosse o astro 

que, quando se ilumina, faz desaparecer o sol.

De qualquer forma, parece não 
haver dúvidas de que nasceu em 
Cacela. Seguindo o costume do 
seu tempo, e como fizera Ibn Darraj 
al-Qastalli, ganhou renome nas 
cortes do al-Andalus como poeta. 
Conta-se, no entanto, que certo 
dia se encontrou numa situação 
bastante embaraçosa diante de 
Muyâhid, rei de Denia, enquanto 
recitava o seguinte poema: 
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Apesar de este ser um bom 
exemplo dos versos panegíricos 
então comuns nas cortes 
andaluzas, através do quais muitos 
poetas ganhavam a vida, conta-se 
que o rei não parecia satisfeito, 
expressando ostensivamente o seu 
aborrecimento desde o início do 
poema. Foi então que, a um dado 
momento, o rei arrancou os papéis 
em que estava escrita a poesia das 
mãos de Abû al-‘Abdarî e, tapando 
o nariz, disse-lhe que a sua barba 
cheirava mal, a sabinas, planta 
comum em Ibiza, de onde vinha o 
poeta (Damaj, 2009: 84).

O rei de Denia foi criticado por 
Ibn Bassām, célebre historiador 
de Santarém, que o comparou, 
por oposição, a al-Mu‘tamid,7 
rei da taifa de Sevilha e grande 
defensor dos poetas. No entanto, 
apesar deste episódio infeliz, Abû 
al-‘Abdarî movia-se com agilidade 
nas cortes andaluzas. Diz-se que 
cobrava 100 dinares por casida,8 
valor bastante elevado, e que a sua 
importância acompanhava a de Ibn 
Darraj al-Qastalli, o que comprova 
finalmente a sua reputação. Apesar 
dos panegíricos garantirem o seu 
sustento, também se dedicou a 
poemas românticos e báquicos.

7. Al-Mu‘tamid (Beja, 1040 - Agmat, 1095), antes de ser rei da taifa de Sevilha, 

foi governador de Silves. Era amigo (e talvez amante) de Ibn Ammar, outro 

célebre poeta algarvio do al-Andalus. A história da amizade proibida entre os 

dois e de como al-Mu‘tamid, depois de chegar ao poder, fez de Ibn Ammar seu 

ministro é uma das mais celebrizadas do al-Andalus algarvio. 

8. A casida é uma forma poética típica da literatura árabe que segue uma 

única métrica e rima sonora ao longo de vários versos. Normalmente traduzida 

por "ode", esta forma disseminou-se por outras culturas, como a persa, a turca 

e, durante o al-Andalus, a ibérica.
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Abû al-‘Abdarî (in Alves 1991: 48)

Como aquelas taças pesavam 

quando vazias até nós vieram! 

Depois ficaram quase esvoaçantes 

mal o vinho dentro lhes puseram 

quais corpos que mais leves se volveram 

ao habitá-los almas crentes. 

Nestes últimos, revelava um 
misticismo sûufi próprio do seu 
tempo, em que o vinho servia de 
metáfora para abordar questões 
espirituais (Alves, 1997: 19-20), 
como no exemplo que está no 
azulejo quase no fim da rua à 
esquerda, um pouco antes da 
indicação com o seu nome:
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Continue a 
caminhada.

Agora, seguindo as questões da alma, 
viajemos no tempo, uma vez mais, e 
retornemos ao largo, avançando para 
a Igreja Matriz (foto 7). 

Deixemos pois a Cacela do al- 
-Andalus, os seus célebres poetas 
das cortes árabes e muçulmanas, 
e avancemos alguns séculos para 
falar desses outros ventos que, 
vindos do norte, trouxeram outra 
língua e outras crenças.

Dedicada a Nossa Senhora da 
Assunção, a igreja foi construída no 
século XVI em substituição de um 
templo anterior do qual conserva 
ainda uma pequena porta lateral 
ogival, virada a norte, ou seja, 
no lado esquerdo do edifício. A 
igreja foi mais tarde reconstruída, 
após o terremoto de 1755 que, 
como já mencionámos, afetou 
bastante as infraestruturas de 
Cacela Velha. No lado de fora, é 
possível apreciar os traços típicos 
da arquitetura manuelina, como 

a porta principal com pilastras 
ornamentadas com motivos 
renascentistas e em cujo arco 
estão as imagens de São Pedro, à 
esquerda, e São Paulo, à direita. 
No seu interior, a igreja tem três 
naves separadas por arcos ogivais, 
com bases e capitéis oitavados, 
adornados com representações 
de cordas e hemisférios. A capela 
lateral, à esquerda, com o orago 
a Nossa senhora dos Mártires, 
está relacionada com a igreja 
primitiva, datada do século XIII, e 
associada ao culto de proteção dos 
combatentes da reconquista cristã 
(Câmara Municipal de Vila Real de 
Santo António, 2013).

Como já referimos, depois de 
Cacela Velha ser entregue a D. 
Paio Peres em troca de Estômbar 

6

Igreja Matriz
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Foto 7: Igreja Matriz.

e Alvor, em 1238, e doada à ordem 
de Santiago, em 1240, algumas 
décadas mais tarde, em 1283, foi-
lhe outorgado foral por D. Dinis. 
No entanto, apesar de manter 
alguma importância estratégica, 
Cacela Velha sofreu um gradual 
abandono ao longo dos séculos. 
Note-se que aquando do terramoto 
de 1755 restavam já apenas as 
muralhas, a Igreja Matriz, a câmara, 
uma cadeia e algumas habitações 
administrativas. 

Com efeito, duas décadas mais 
tarde a câmara foi abolida e 
o seu território foi anexado à 

recém-construída Vila Real de 
Santo António. Este gradual 
abandono veio salientar uma 
dispersão populacional que 
caracterizou o sotavento algarvio 
desde a presença romana e 
que resulta de um modelo de 
organização territorial que 
expressa a complementaridade 
entre as atividades agrícolas e as 
marítimas, os recursos de uma 
terra extremamente fértil e irrigada 
e os de uma orla costeira vasta e 
riquíssima (Batista, 2016).
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Vire-se agora para 
a ria, e para o mar 
depois da linha de 
areia (foto 8).

Aproxime-se do murete que 
separa este antiquíssimo 
espaço agitado por ventos 
que traçaram a sua ascensão e 
declínio ao longo dos séculos e 
a vastidão do oceano.

Eis grande parte da beleza a 
que se referia Sophia de Mello 
Breyner Andresen no seu 
poema a Cacela: não apenas a 
claridade, o traçado geométrico 
das ruas a desembocar no largo, 
o casario singelo e branco, o 
Forte e a Igreja Matriz; também 
a abertura ao horizonte infinito, 
a vastidão do olhar sobre o azul. 
Porque além da linha de areia, 
abre-se este mar imenso, quase 
sinónimo de portugalidade. 

Miradouro da Igreja Matriz7
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Foto 8: Panorâmica 
sobre a costa.

Haverá poeta que não o 
tenha cantado? Não apenas 
o seu lugar fundamental 
nas épicas nacionais dos 
Descobrimentos, mas o apelo 
íntimo, pessoal, o olhar que, 
perdido no horizonte, vira-se 
para dentro:

Sophia de Mello Breyner Andresen 

([1947] 1998: 84)

Mar sonoro, mar sem fundo, mar sem fim. 

A tua beleza aumenta quando estamos sós 

E tão fundo intimamente a tua voz 

Segue o mais secreto bailar do meu sonho. 

Que momentos há em que eu suponho 

Seres um milagre criado só para mim.

Mar Sonoro
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9. A Ribeira de Cacela, de Lacém e do Almargem, o Rio Gilão, a Ribeira de 

Mosqueiros e de Marim, o Rio Seco e a Ribeira de São Lourenço. 

10. Barra de Cacela, Tavira, Fuzeta, Armona, Faro-Olhão e Ancão (ou S. Luís). 

11. Leonel Carlos Duarte Neves, mais conhecido por Leonel Neves (Faro, 

20.06.1921 - Lagos, 06.09.1996), foi um meteorologista e escritor português.

Naturalmente, não só de mar é feito 
o azul desta paisagem. Mais perto, 
quase ao alcance das mãos, brilha 
a Ria Formosa.

Se para muitos a etimologia 
de Cacela tem uma raiz latina 
(castellum, ou seja, lugar 
fortificado), é também provável 
que Qastalla provenha do árabe 
clássico, de al-qastal, termo 
utilizado para referir depósitos de 
água, marismas e canais de água. 
Assim sendo, Cacela deveria o 
nome ao vasto sistema hídrico do 
seu território e, antes de mais, a 
esta bacia de água protegida que 
se estende aos seus pés (Tahiri, 
2009: 17-22).

Seja como for, a verdade é que, 
como o mar, também a Ria Formosa 
nos foge da vista. Estende-se 
ao longo de 60 kms desde este 
ponto até à Quinta do Lago, além 
de Faro, cobrindo uma área de 

aproximadamente 18.400 hectares. 
Tem uma forma triangular, sendo 
mais larga entre a capital algarvia e 
Olhão, e apesar de ser reconhecida 
como ria, na realidade não o é, 
uma vez que uma ria é um vale 
fluvial inundado pelo mar, o que 
não é o caso. Se nela desembocam 
algumas linhas de água,9 a 
verdade é que são todas sazonais. 
A Ria Formosa é assim quase 
exclusivamente alimentada pelas 
barras10 que a ligam ao mar e que 
intercalam a linha dunar formada 
pela península de Cacela, à nossa 
esquerda e, depois, para poente, 
a Ilha de Cabanas, a Ilha de Tavira, 
a Ilha da Armona, a Ilha da Culatra 
(conhecida como Ilha do Farol), a 
Ilha da Barreta (ou Ilha Deserta) 
e, finalmente, a Península do 
Ancão. São quilómetros de praias 
paradisíacas, com areais a perder 
de vista, cujo encanto Leonel 
Neves11 descreve da seguinte 
forma:
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12. Chenchir é a designação árabe para Algarve.

Leonel Neves ([1968] 1986: 81-83)

Culatra… Santa Maria… 

Tavira… Armona… Barreta… 

Cinco dedos na paleta 

de água, lodo e sal, – a ria. 

Cinco meninas de areia, 

mãos dadas debaixo da água, 

corpos ao sol, a boiar, 

ancoradas na ideia 

de não poderem, sem mágoa, 

ser só da ria ou do mar. 

Cinco versos da cantata 

da lua ou do sol romântico. 

Cinco farpas de oiro ou prata 

num toiro azul, o Atlântico. 

Cinco lenços acenando 

(à noite, faróis sorrindo) 

a quem do mar vem chegando 

ou para o mar vai partindo. 

Cinco moiras encantadas 

pela terra de Chenchir.12 

Cinco naus, já só jangadas 

vinda de Alcácer Quibir. 

Cinco oásis do deserto, 

que o levante trouxe um dia. 

Cinco sereias que chamam…

Mas lá na costa algarvia 

a gente que as ama teme-as: 

com a ria e o mar tão perto, 

as cinco sereias gémeas 

para que lado nos chamam?

Ilhas de Santa Maria
Areia, areia… Ilhas rasas, 

virtuais, fluidas, fortuitas. 

Alguns faróis. Lindas casas. 

Cabanas de colmo, muitas. 

Ervas nas dunas redondas, 

fingindo terra; em verdade, 

nas marés vivas, metade 

são meros canteiros de ondas. 

Sereias, erguem os braços 

quando o levante as revolve 

e os barcos buscam a barra; 

marujos morrem de abraços 

delas, e a ria é um polvo 

que os espreita e alguns agarra. 

Com levante, mar e bruma, 

talvez um dia se afoguem 

e não reste casa alguma 

e só as cabanas voguem…

Por isso, a gente algarvia 

ama as sereias, mas teme-as, 

àquelas cinco ilhas gémeas 

que há entre o mar e a ria, 

cinco estrelas do mar fundo 

nas pontas dos cinco dedos 

da mão de sonhos e medos 

que do Algarve acena ao mundo, 

da mão que tange uma lira 

de aves e peixes, a ria:

– Barreta, Santa Maria, 

Culatra, Armona e Tavira…
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Foto 9: Princípio da Rua Eugénio de Andrade.

Deixemos agora a 
ria, as ilhas e o mar.

Voltemo-nos outra vez para 
dentro, para este espaço humano 
e geométrico a que os ventos do 
tempo chamaram Cacela Velha.  
À frente da igreja abre-se 
uma rua, ladeada à esquerda 
pelo muro baixo sobre o qual 
estivemos debruçados. Ao fundo, 
vê-se o cemitério branco. É a Rua 
Eugénio de Andrade (foto 9).

8

Rua Eugénio 
de Andrade
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Eugénio de Andrade foi o 
pseudónimo adoptado por José 
Fontinhas, um dos mais célebres 
poetas portugueses. Nascido a 
19 de janeiro de 1923, no Póvoa 
da Atalaia, uma pequena aldeia 
da Beira Baixa no concelho do 
Fundão, Eugénio de Andrade 
passou a infância com a mãe na 
aldeia natal e em Castelo Branco.

O poeta foi depois para Lisboa, 
onde frequentou o liceu e a 
escola técnica, e cedo começou 
a escrever os seus primeiros 
poemas. Em 1938 enviou alguns 
deles a António Botto, que o 
encorajou a publicar Narciso, 
em 1939, seguindo-se então 
Adolescente, em 1942, e Pureza, 
em 1945, títulos que assinou 

ainda com o nome de batismo. 
Foi apenas com As mãos e os 
frutos, em 1948, que adotou 
finalmente o pseudónimo de 
Eugénio de Andrade e viu o seu 
trabalho consagrado, recebendo 
críticas positivas de autores como 
Vitorino Nemésio e Jorge de 
Sena. 

Um ano antes entrara para 
a Inspeção Administrativa 
dos Serviços Médicos, sendo 
transferido para o Porto em 1950, 
onde se fixou e passou grande 
parte da sua vida. Funcionário 
público durante 35 anos, Eugénio 
de Andrade escreveu ainda assim 
uma obra prolífica, incluindo 
dezenas de livros, antologias e 
colaborações em revistas. 

A sua poesia destacou-se dos 
movimentos literários que lhe são 
contemporâneos, o neo-realismo 
e o surrealismo, propondo antes 
um imaginário elementar e uma 
musicalidade que remetia para  
a lírica medieval, inserindo-o  
numa tradição dos poetas- 
-artesãos, estatuto que o próprio 
reivindicava (Sousa, 2020).
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Sou filho de camponeses, passei a infância numa daque-

las aldeias da Beira Baixa que prolongam o Alentejo e, 

desde pequeno, de abundante só conheci o sol e a água. 

Nesse tempo, que só não foi de pobreza por estar cheio 

do amor vigilante e sem fadiga de minha mãe, aprendi 

que poucas coisas há absolutamente necessárias. São 

essas coisas que os meus versos amam e exaltam. A terra 

e a água, a luz e o vento consubstanciaram-se para dar 

corpo a todo o amor de que a minha poesia é capaz. As 

minhas raízes mergulham desde a infância no mundo 

mais elemental. Guardo desse tempo o gosto por uma 

arquitectura extremamente clara e despida, que os meus 

poemas tanto se têm empenhado em reflectir; o amor 

pela brancura da cal, a que se mistura invariavelmente, 

no meu espírito, o canto duro das cigarras; uma prefe-

rência pela linguagem falada, quase reduzida às palavras 

nuas e limpas de um cerimonial arcaico – o da comuni-

cação das necessidades primeiras do corpo e da alma. 

(Andrade, [1950] 1998: 23)

Além da sua vasta produção 
poética, Eugénio de Andrade 
escreveu também obras 
infantojuvenis e traduziu autores 
como Frederico Garcia Lorca, 
sendo ele próprio um dos mais 
traduzidos autores portugueses. 
Sobre si, escreveu:
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No princípio da rua, na parede 
à direita, pouco depois da 
sinalética com o seu nome, 
encontramos um azulejo com 
versos do poeta sobre Cacela 
que espelham com precisão o 
que acabámos de ler:

Eugénio de Andrade 

([1974] 1983: 76)

Está desse lado do Verão 

onde manhã cedo 

passam barcos, cercada pela cal.

Das dunas desertas tem a perfeição, 

dos pombos o rumor, 

da luz a difícil transparência 

e o rigor.

Cacela
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Eugénio de Andrade partiu 
a 13 de julho de 2005, no 
Porto, e os seus restos mortais 
descansam no Cemitério do 
Prado do Repouso numa campa 
desenhada pelo amigo e 
arquiteto Siza Vieira.13 

O poeta recebeu inúmeros 
prémios e distinções ao longo 
da sua carreira, sendo curioso 
notar que foi feito Grande-oficial 
da Ordem Militar de Santiago 
da Espada, a mesma ordem, 
como vimos, responsável pela 
conquista de Cacela Velha. 

E é assim pela sua rua, e com 
um dos seus poemas, que 
nos despedimos finalmente, 
lembrando os ventos que 
moldaram esta paisagem 
humana e natural, as suas ruas 
estreitas, a brancura das suas 
casas, a ria, o mar e as areias...

13. Álvaro Joaquim Carneiro de Melo Siza Vieira (Matosinhos, 1933), conhecido 

como Siza Vieira, é o mais prestigiado arquiteto português, nacional e 

internacionalmente.
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Eugénio de Andrade 

([1956] 2019: 45)

Sei agora como nasceu a alegria, 

como nasce o vento entre barcos de papel, 

como nasce a água ou o amor 

quando a juventude não é uma lágrima.

É primeiro só um rumor de espuma 

à roda do corpo que desperta, 

sílaba espessa, beijo acumulado, 

amanhecer de pássaros no sangue.

É subitamente um grito, 

um grito apertado nos dentes, 

galope de cavalos num horizonte 

onde o mar é diurno e sem palavras.

Falei de tudo quanto amei. 

De coisas que te dou 

para que tu as ames comigo: 

a juventude, o vento e as areias.

Até Amanhã

40R u a  E u g é n i o  d e  A n d r a d e





Abaixo, oferecemos-lhe um conjunto de sugestões para tornar ainda mais 
agradável a sua caminhada.

Locais de interesse
•	Centro de Informação da Casa do Pároco, Largo Ibn Darraj al-Qastalli, 

Cacela Velha (horário: das 9h às 15h)
•	Centro de Investigação e Informação do Património de Cacela 

(exposições, percursos, oficinas e outras iniciativas), na Antiga Escola 
Primária de Santa Rita (horário: 9h-13h/14h-17h00)

•	No sítio da Fábrica, a 1,5 kms de Cacela Velha, há acesso à praia, de 
barco (entre maio a outubro) ou a pé (durante a maré-baixa) 

Eventos
•	Mercadinhos de Primavera, Verão, Outono e Natal (datas móveis)
•	Festas de Nossa Senhora da Assunção, 15 de agosto
 
Referências bibliográficas 
A lista das referências bibliográficas referente à informação contida neste 
passeio literário está disponível em rotaliterariadoalgarve.pt.

SUGESTÕES 
E OUTRA 
INFORMAÇÃO

https://rotaliterariadoalgarve.pt



